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Ajuda de custo 
no teletrabalho

“No último mês, a empresa em que trabalho adotou 
o modo híbrido, porém, até o momento não recebi 
uma ajuda de custo. Quais são os meus direitos?”

S
egundo a legislação 
vigente, no caso do 
teletrabalho, se o em-
pregador decidir des-

tinar algum valor a título de 
ajuda de custo, para contri-
buir com o pagamento de des-
pesas como energia elétrica 
ou internet, por exemplo, esse 
montante deverá estar des-
crito no contrato ou no aditi-
vo contratual que formaliza 
o teletrabalho. “Vale lembrar 
que essa ajuda de custo, caso 
o empregador decida por for-
necê-la, não terá natureza 
salarial, isto é, sobre ela não 
incidem obrigações traba-
lhistas como FGTS, décimo 
terceiro, férias, contribuições 
previdenciárias, entre outras. 
Entretanto, é fundamental 
destacar que a lei não trata 
essa ajuda de custo como algo 
obrigatório por parte das em-
presas”, pontua o advogado 
trabalhista Wagner Gusmão. 

A lei dispõe no sentido de 
que o contrato ou o aditivo 
disciplinarão essa matéria. 
Portanto, o tema depende do 
que está previsto no contra-
to ou aditivo com a empresa. 
Por enquanto, não há como 
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afirmar que as empresas 
têm a obrigação de pa-
gar essa ajuda de custo. 
O mesmo acontece com o 
regime de trabalho híbri-
do, que alterna dias de ati-
vidades presenciais com 
dias de “home office”, em 
qualquer proporção. 

O  P r o j e t o  d e  L e i 
5341/2020, que tramita 
na Câmara dos Deputa-
dos, visa instituir o au-
xílio “home office”. Caso 
seja aprovado, o emprega-
dor pagará ao empregado 
para subsidiar despesas do 
trabalho na própria resi-
dência, cobrindo 30% dos 
gastos comprovados pelo 
empregado com infraestru-
tura (energia, internet, etc). 

‘Crueldade’, diz filha de 
idosa morta na Zona Sul
Polícia Civil apreendeu, na tarde de ontem, suspeito do crime, que é menor de idade
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Corpo da enfermeira aposentada Alair Barbosa, enterrado ontem no Cemitério São João Batista, em Botafogo

A 
enfermeira aposen-
tada Alair Barbosa 
Meireles, morta aos 
72 anos, no último 

domingo, foi enterrada no 
Cemitério São João Batista, 
em Botafogo, na Zona Sul 
do Rio, na tarde de ontem. 
A idosa sofreu traumatismo 
craniano e hemorragia ce-
rebral após cair durante um 
roubo de colar, na praia de 
Copacabana. O suspeito do 
crime, menor de idade, foi 
apreendido.

A filha da vítima, Isabella 
Barbosa, cobrou que o res-
ponsável pela morte seja 
punido e afirmou que ain-
da não sente revolta, mas 
“muita tristeza”. “A gente 
nunca está preparado para 
uma morte tão repentina 
e principalmente de uma 
crueldade absurda. Eu não 
sei como é que a gente vai 
conseguir suportar. Minha 
mãe realmente era uma pes-
soa amada, extremamente 
generosa. Era uma pessoa 
desprendida das coisas ma-
teriais. Agente fica angus-
tiada. É uma pessoa que 
não merecia ter passado por 
isso”, lamentou.

Isabella Barbosa Meirel-
les, de 49 anos, acrescentou 
que pretende honrar o nome 
da mãe. A enfermeira disse 
ainda que gostaria que fosse 
rediscutida a diminuição da 
maioridade penal, fazendo 
referência direta ao acusado 
do latrocínio, que é menor 

Zona Norte do Rio. Ele era 
procurado desde que a Justi-
ça expediu, na terça-feira, um 
mandado de busca e apreen-
são por fato análogo ao crime 
de latrocínio, ou seja, roubo 
seguido de morte. 

A investigação prossegue 
a cargo da DHC para apu-
rar a participação de outras 
pessoas no crime. Testemu-
nhas foram ouvidas e ima-
gens de câmeras de segu-
rança da região estão sendo 
analisadas. Por tratar-se de 

um menor, o caso tramita 
sob sigilo. No velório, a ex-
-colega de trabalho de Alair, 
Luiza Almeida, classificou a 
morte como trágica. Luiza 
afirmou que se sente inse-
gura no Rio e cobrou justiça 
pela vítima. 

“Ninguém merece mor-
rer por uma banalidade de 
um ‘assassinozinho’ que está 
acostumado a levar qualquer 
coisa que brilhe. O Rio de Ja-
neiro está assim”, desabafou 
a amiga.

de idade. “Espero realmente 
que a gente consiga  punir 
quem fez isso com a minha 
mãe. E que possamos voltar 
a discutir a redução da maio-
ridade penal no Brasil, se for 
confirmado mesmo que foi 
esse rapaz que é menor de 
idade que a agrediu”, disse.

MENOR APREENDIDO
O adolescente acusado de 
matar a idosa Alair Barbosa 
Meireles foi apreendido na 
tarde de ontem, na Pavuna, 
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